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Enfr,e o''i,'!x;pluh' ensurdecedor das bombas-reais que, I repetidas com a finalidade, a descoberto, de lançar culpas I em fevel'ei�'o, em �árias re�i.dências ê predios públicos, se
pelo espaço de vinte Quatro horas, fizeram da Capital de i sôbre adminístracões anteriores. O discurso com que o I bem que à revelia da repartição competente. Durante 4)

Santa Ca�ril'ta um perdido lugarejo do interior em dia I sr. Iri:t�eu .B.ornha'uscn co:nel\1or.o�
as hl'�nC2S nuvens ao I ano e sucessivamente muitas outras ligações foram fei­

comemeratívo do santo da capela; entre aquele. bombar- seu primerro ano de governo esta também vazado nessa tas, como é público e notório em Lages. - e o govêrno não

�eio cruel 'e desesperado, que evocava Couven!rv e o! t.�cnica, como será fa,�i�'?e ver e como se verá com a aná- o ignora. Se a obra estava incompleta, ,quais .Ioram as

fronte da Coreia: entre aquele rebentar de estrondos, I Iise a que vamos sujeitá-lo. providências que ali tomou o governo para terminá-la?
que sugeriam ruínas; luto e demolições, o discurso

.

do I Contasse S. Exa, com bons e leais conselheiros, não Nenhuma! Ela está como foi encontrada! E está comple­
�hefe do Executivo foi apenas um solenizado traque baia- lhe faltaria o prudente aviso de que deveria passar' fo-' ta! Tão completa, que está funcionando perfeitmente pa- ,

no.
" .

ra da Cápital o primeiro aniversár io do seu govêrno, Se ra muitos. O que se reclama e. que não esteja servindo a

Na verdade. êle estourou ehôcho e balofo, sob o riso difícil lhe pareceu exculpar-se pelo ano in albis que pas- todos, como devera! Irrisória a alegação de falta de v-er­

-de muitos te a indiferença de todos, inútil e frustro ao. sou, . o sllêncio seria melhor, porque .nele. pelo menos, ba, feita por um govêrno que arranjou dinheiro de sobra

-espanto e à revolta que deveria causar aos povos boquia- com a confissão, o povo terla uma prova de henestidade para' gastar mais de um milhão de cruzeiros com remo-

oertos. capaz, talvez, de lhe devolver uma pouca daquelas al- ções politicas' e perseguíçêes a. funcionários. Imperei-
Os fabricantes de foguetes. no seu primitivismo in-I

tas e assinaladas esperanças com que o viu subir ao po- nente razão para um administrador que esté construiu­
gênuo e arrabaldêsco, superaram, pôsto que involuntá- der. Infelizmente S. Exa. preferiu convencer uma coletí- do Um.' suntuoso palacete pari! o seu uso e gozo. O orçá­
:l'iamente, os fabrtqueíros das orações palacianas. É que vidade desiludida e sofredora com argumentos, atos e mento de 1951 não consignava, para êsse palacete, a ver­

aquêles medem o valor cientifico da sua arte pelo fragor fatos, cuja improcedência aflorava de imediato à boca ba de sequer um centavo. Para iniciá-lo e apressá-lo com

.dos ribombos, enquanto estes, acastelados em vaidades, "mesmo daqueles marcados peja equidistância da nossa vi- trabalhos extraordinários, durante a noite," o Governa­
literárias e acadêmicas, se esqueceram das pessibilída- da, dos nossos interesses, da nOSSa história e da nossa lu-' dor conseguiu várias centenas de milhares de cruzeiros,
des vocais e declamatórias do speaker ilustre, expondo-o ta, Assinale-se, de raspãe e para exemplo, o caso do exgôto 'Para completar o exgôto de Lages, S. Exa. encontrou
.a inovações de 'concordâncias gramaticais e a vetos de pa- de, Lages. A rêde foi concluída e inaugurada nos últimos sempre o tesouro vazio. Se encontrasse dinheiro, encon-
lavras difíceis.

.'

dias do' governo Aderbal Ramos da. Silva, em janeiro de' traria também o material, cuja, falta alega, como encon-
.

A fala governamental: cuja publicação aguardamos 11951. Dessa data até hoje não fóram feitas as ligações ÍJ10U para o solar da Éstação Agronômica! O naipe dos
para dissecá-Ia, incide �o �rro palmar que fez da primei- 'ldomiC�1ia�es, sob d.�uas �legações: falta de ."erba e falta �otivos e das desculpas born·hause_ana.s assusta pela ?ua­
Ta mensagem 40 sr. Irmeu Bornhausen um documento de material. Por .sôbre ISSO" aventurou-se ainda o sr. Go- I

Iidade e leva a conclusao de que o que S. Exa. desejava

imprestáve.l, porque insincero, insidio�o e, sobretu�o, falo] vernador a declara.�.que a inauguração fora feita antes da era inaugu.rar a realização do seu antecessor!
.

to de verdade. Quando da apresentação daquele diploma -eoncrusao. E, mais, que ti) -caso estava sendo alvo de E, aSSIm como essa, sao as outras desculpas do dIS­
á Assembléia, provámos, com a segurança ,de não sermos I ataques especiósos e mal intencionados. As razões ofi- curso de ante-ontem: desculpas feias, infantís, capciosas.
contestados, como realmente não o fomos, que êle acolhia, I cjais

cedem ao.mais leve piparote. Que a obra -estava solertes,' inexatas. Desculpas de mau pagador, enfim!
na parte financeira, _totais que eram o produto de somas, concluída. provam-na as ligações domiciliares, feitas já RUBENS DE ARllUDA 'RAMOS
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U'_"'S·".,·t.-: '·'···'d· .� -lo petr6Ieó;'e VI,· a 1- .RI?, 1° (V.Ai.) _- A.s Co-
I":J I rmssoes de Economia e

,4t"I ).!II ! 'I'ransportes, Comunicações

re cupa ao- maxima I;e��f::::��i���,j.���!(��:;:
- ouvir o depoimento de per-

RIO, 1° (V.A.) - O JOl'- ta�s,. no p:imeiro ano �e ad-I ,.wg.%?f.m'Zw.�PYdl1'f@iI$.%'f:aW%MY;$M. t deral de Ab,astecimel1to e sonal idades versadas em as-

nal, de ontem, tece os se- ministração do presidente ] � ,I Preços, com às atribuições suntos petroliferos, de ma-

guintes comentários ao pri- Vargas. \
. : I � que lh.e foram -eon�eridas, neira que tenham os .relato-melro ano do govêrno Getú- Um dos problemas que I� � representa, sem duvIda, o. res elos projetos relatlvos ao

'lio Vargas: mereceram do SÍ'. Getulio I � primeiro passo no sentido petróleo, subsiliOs_indispen-
A 31 de janeiro de 1951 Vargas a maxima atenção é

II � rda efetivação de medidas de saveis ao eonhecimento da
assumia .as redeas do gover- o que diz respeito ao custo ; � i disciplina da produção e da matéria.

.

no _o sr. Getulio Vargas. ,vi- da vida em geral. Des?e o I II' distri-bui'ção d� :mercadorias. -Assim é Que, do entendi-
tonoso num dos' pleItos momento em que assuÍlllU as I� I . mento havido entre os pre-
mais livres e renhidos já jresponsabilidades da primei- I I VA;{.$' 1)0 S. FRANCISCO -sidéntes daqueles dois 01'-

travados. em nossa pa.tria,· ra n�agistratura do país" � i!fJi gãos técn icos da Camara Fe-
'd � �.�.�mpossou-se. � ,presJ ente subrpeteu ... logo o governo a .; �

.Outro probleIpa que mere- 'deral, ficou assentado..o se-
Vargas prestIgIado pelo ve- apreciação do Congresso

an-I
� ceu a devida atenção do sr. guinte calendário:

l'edicto ?opular, depositario te-projet.o. de legislação pro- ; I Getulio Vargas neste primei-. Día 1 de fevereiro, gene-
. .da confIança de quase tres pondo a .adoçã0

\ de medidas. I 1'0 ano de governo rêlll.éiol1a.:: raI,Juarez Távora; dia 4
milhões de eleitores. que lhe proporcionassem os

.

� se a valorização social e e7 de fevereiro, engenheiro Pe-
. Transcorrendo hoje seu .elementos necessarios a con-I '''4m 1?W� 'i' conômica do Vale do S'. dro Moura: dia 5 .de feve-

pl"imeiro aniversario de go- ter a elevação 'dos precos -

d t I t Francisco. Para tanto, o e- reiro, engenheiro Plinio Ca-
-vemo já se pode fazer um das" ntilid�des, bem assim'os çao os es Oqtueds. e c., .ass,u- xecutivo ellv.iou mensagem

.

. .

. '.

.-'. .
.

_.. mem-o aspec o e um lmpe- ' .. - tanh.êde: dia 6 de fevereiro,
balanço de suas prInClpaIS abusos do poder economi- .'

ao Congresso: àcómpanhadà engenheiro Avelino de 'Oli-
1·

-

't d rativo no l1iOmerlto atual, ei'ea Izaçoes, mUI as as.co,. do programa de estudos e 0-, veira', dia 7 de fevereiro, se-
. ,

d
-" ,

. iss'o foi bem' compreendi,do .

'quais 50 po e1'ao· oferecer' A UVl'e difltribuição �los . bras destinado a oriental;, nhor Odilon. Braga; dia 8
resultados' concretos com o produtos necessarios ao con- pelo sr. Getulio Vargas. Dai, no quinquenio '1:951-55" os de fevereir�, general Horta
decorrer do tempo. Intensas sumo, à fixàção de preços as leis que soHcitou ao Con- trabalhos relativos a recu-'Búbosa: dia 1l de feverei­
atividades assinalaram os para as mercadorias de pri- gresso e' que este facÍJltou. peração da referída. área. A 1'0, ministro lVlário Bitten­
'jJ'I'imeiros 365 dias do novo meil'Jl 11ecessidade, a fomla� A criação da' Comissão Fe-. execução desse programa court Sampaio.
governo de Vargas, que con- .41'.". -_ _ -..-.._.;....;. ..._..••_.._- -�••.....,.-..� pernlitirá que, no fim do
t..

.

..,...�_ - .

,ou para ISS0 com o apOiO

O J
\ N ""

t t'd
.' quinquenio; 'sejam conclui-

do 'Congresso para importan-
. apao sera ra a. 0. co.mo. das obras. furidamentais) pa-

tes medidas por ele propos- w 1'a o' aprovelta,mento econo-
1;as. No campo das relações D8'6"ão sobe.raDa mico da região.;'
internacionais, no setordas" Procura o governo, no

finanças e da produção, no TOQUIO, 19· (U.P.) -

0'1 comandante aliado, que as
programa em foco, articu­

terreno dos transportes e <;1". 'pean Rusk,: enviado es- relações ent.r� o Japão e os .lar os en1Preendimentos -a

yias de e'Oniunicação, inat'Í- oecIa1 do pres.ldente T:u-,IEst�d.os ,?mdos sejam cO�-I'carg<:, da Comi.ssão do Vale I RIO, 1° (V.A.) � Peran­

.llha, guerra, ael'onautica, a mau em ToqUlO, d,eclalou duzidas ·de governo :para, do Sao FranCISCO com os
te. o ministro do Trabalho,'

.ação do presidente Vargas aos jornalistas que o gover- governo". atribuidos a Companhia. Ri- tomou posse hoje, às 17 ho-,

se tem feito sentir com a no japones sérá trat�do co- droelétrica do São Francis- 1'as, no cargo de presidente
preocupação constante de a-' mo poder soberan?,_ nas ue" I O sr. Dean Rusk chegou co e do DeDartamento Nacio- d.a Comissã:o Federal de A­

tender aos grândes proble- gociações a terem inicio a-! hoJe, a fim de chefiar- as nal de Obras contra as Se- bast�ci�ento e Preços .0 s��
mas nacionais e aos' recla- qui I sobre a admi,nistração i conversações a terem inici9

cas, visando estreita ligação Ben.Ja�m Cabello. A pl'lmel-.

mos do povo. do "Ato de Segurança MU""';'na semana entl'ante. Inter- çlas finalidades dessas enti- .
1'a medId� do sr. Soares Su-

Nesta �eríe de l'epot"ta- tua" no 'Japão. rogado pel(}� jornalistas, não dades em beneficio da pro- Ibell? sera promover a reno-

gens, que hoje publicamos, M.ais ado iante, Rusk explí- quiz rev.elar (I texto d9s do- pria zona,
•

11 v�cao.
dos m�mbros do pl:na

) .apresentaremoH as pri.l1ci-. 'ou ser desejf;l exprei,lSo do cumentos que ',trouxe de
,

'

'

; no qu� compunha a antiga
. paiJ; a!Í','ióde$ gov;;r:,:nm::Tl- general Rldgwax, .supremo Watlhington, ,< (Continúà na 6a pág.) '. CCP.� .

(.

. Apresentando suas despe­
didas pór tel' que regressar
à .. Capital Federal, esteve
ontem nesta redação, o sr.

Senador Ivo d'Aquino, lider
do Govêrno no Senado da
República.

O ESTA,DO, agradecendo­
lh.e a honra da visita deseja
ao ilustre conterrâneo feliz
viagem .

Indig�stão?
PÓ Estomacal MACLEAN!
��I�"'�I!l ...1liJ!d. -.

t

......................
.,

O riso d. �;dacle . �.

Empossado o

sr. Cabello

"- Escuta, Govern.ildo! Eu
sei um jeito de acabar

coIl1 os teus·WaUerloos r
-Empreste-me a tua ar­

tilhariá e eu derrotarei
o P. S.D ...

- Toque' aqui! Tá feito·!

, >
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Dr. Alvaro de
Carvalho

DOeD� ti. CrIaa�
CODsultório: Rua Traja·

.0 a/n. Edif. Sio Jorre -
10 a..dar. Sala. 1•• 11.
Residlnci'.: Rua Bril'a­

deíro Silva Paes, a/. - ao
••dlu, (chácara do Eapa­
aba).
Atende diàrlameat. .a.

14 'ba.' em 'd'i.iiie:" ; "�

DR.ALFREI)O
CHEREM .

ftusente

o ÊSTÁDo

DR. M Aia I-cO,
WENDHAUSEN '

CJfDtea"I�6die. tI,,"'��I .•
ATENDE A TODOS OS CASOS CONCERNENTES À

ARTE DENTARIA.

o ESTADO
AdllÜlllltra_.

Redaçlo e Oflebau •
rua Couelhelro Mafra,
•• 1.0.
Tel. 1.022 - Cx. PGa­

,

tal, 189.
Diretor: RUBENS Â.
RAMOS.

w'epruentult.••
Representações A.

-

S.
Lara, Ltda .

Roa Senador' D.. ta••
.� -'- 50. andaI
1'.1.: 22-6924. _' Rio ••
,

J••eíro
Reprejor' Ltda,

R1)� Felipe de Oitv-eira
nO 21 -:. 60 andar

Tel.: 32-9873 -, 'São
Paulo

AS�INATURA8
Na Capl�1

.AII.o ... . .• Cri 100,00
Semestre . Cri 80,00
'Trimestre. CrI 11.00

No Iaterior
A_O ••..• Cri lZO,OO
Semestre .. Crt 70,00
'l'rimeatre . CrI �.OO
Aaó.eio. medlut••oa­
trito.
Os ori,iaata, meamo

alo pub'Jicadoa, alo ...
rio develvldoa.
A direelo Dio ia. rei­

ponubiliza pelo., .eoa­

eeitoa em:it1dol ao. •r­
ti.ol •••faadM.

Coa.ult6rlo - a•• Joa. Pla*o.
li - Tal••• '1ft.

Conlulta.: 4•• 4 to•• Ilor••.

&e.idane": aua ••\1••• .1.­

,aior ". T.I. '11 .

Dr, [uho Doin Vieira,
Formado 'pela Faculdade de Ciências Médicas dS!>

Universidade do Distrito Federal,
Especiahsta em doenças dos olhos. ouvidos. nar-iz 6>'

garganta.
-

,
Ex-assistente na Policlinica Geral do Rio de Janeiro,

na -Caixa de Aposentadoria e Pensões da Leopoldina.
Railway e no Hospital São João Batista da Lagoa.

Curso especializado em Tracoma no Departamento­
Nacional de Saúde.

Estágio no Instituto Benjamim Constant, para ceg os­

no Rio de Janeiro.
REC'EITA DE OCULOS

Angio: - retiuoscopia exame de fundo de olho pa ra.,

diagnostico e controle da pressão arterial.
'I'ratarnento e Operações n� Especialidade.
Consultas: Diariamente das 9 às 12 horas e das 11)-.,

às 18 noras.
Rua 9 de Março. 594. - Joinville -:- Santa Catarina.

Or.Dntônio:Moniz de Dragão
Comua,lé. a seus elielltes e amitro. que rei­

aleiou & eliojea nesta Capital.
CONSULTORIO: Rua Nune., Machado.

(coneultório Dr. Oswaldo Cabral) - Das 15 à.
17.80 horas.

RES_lD'INCIA: Rua Boeaiuva. 116 - T.,I.·
foa. )1-714.

Dr.· Renato Ramu da Silva I
Advogado

Santos Dumont, 12 - Ap. 4
-----....._,_;......._----------- ----

Dr. José Medeiros Vieira

ADVOGADO,
�.' .; ". �.

.: .! .�

CJIU P_I.l50 -. ttajaí·· Santa catartna
. -

'

,

..... N."'�al1h...,�41.'-· ••�...•', ,.",,: FOlilS.. .-I,;ruG.. (;.Óio.P.tloI,.$. ,11-

CURlTIU rUlSGRA ..", PR05�ellA:il ...� }-

Dr.

AOVOCACIA

1-
lKate�iai8 de Con�truçAo.

'1. 00 SOLICITADOR WALo Beneficiamento em Gerai.
DIR ÇAMPOS Madeiras para todos o.

---------------....,...---'---,- Advocacia ea pral � Fins, Aberturas, Assoalho••
Fuaciona JURro ao. l••d· Forro Paulista; etc., Madei ...

Cirurgia Geral - Alta Cirurgia --; Moléstias de Senhoras­
- Cirurgia dos 'Tumores -

Da Faculdade de Medicina da Universidade de São.
. Paulo.

�)Ex-Assistente de Cirurgia 'dos Professores Alípio
Correia Neto e Syna'Matos.

Cirurgia do estomago, vesícula e vias biliares. intestinos
delgado e grosso, tiroíde, rins, próstata, bexiga, útero.
ovários e trompas, Varicocele, hidrocele, varizes e hérnia

Consultas: Das 2 às 5 horas, rua Felipe Schmidt, 21
(sobrado) _____.: Telefone: 1.598.

Residência: ---:- Avenida 'I'rompcwskv, 7 - Telefone;;
M764.

DR. ANGELO'F. FONSECA

CIRURGIÃO D EN TIS T A

Rua Jerônimo CoelheJ,'n. 18 (Sobrado).

Horário: Das 9 às 12 nOO'als e ritas 14 às 18 horas.
------.---------_,-_._-_ . ._.

Viagem com segurdoça
e, rapidez

sO NOS CONFORTAVEfS lhlCH(\�ONn·I[!S

R A�IDO «8UL�8RASILEIRO»)
DO

Fbl'ianõp(Jlis - Itàjaí - J'Oinville --- Curitiba

, .
. �

'Rua Deodor'O esquina da
Rua 'Tenente Silveir'a

t) cêncJ
�.

•

Rodrigues
& Sanfo,s

FIUZA UMA & IRMÃOS
CODf'. Mafra, 37 ,

Flollianópolis

ESCRITÓRIO DE

tutos e Caixas de Apose.ta·
dQria. Aefdentes do Traba­
lho. lnventãrios. Soeiedadea.
Natufalbaçôea.
Escritório: Rua Vito!

,
Meireles, .0 18 -- :ao �.dar.

ras de Pinho, Lei e Qualid ....
de.

"
'

Escritório, Depósito ..

Oficinas - Rua 24 de M.IÓI
nO 777 - Estreito -'- Flori.. ·

nópolis.

-------_.��--------.------------------�---------------------------_.�------ --------------------------------------�------.--------

"f ••

A T � .A' N ,.. I O A RA 0'0
OS MELHORES ARTIGOS! os' MENORES ,PREÇOS! AS MAIORES ,FACILIDADES!

RADIOS. ELECTROLAS'- AMPLIFICADORES - TRANSMISSORES '-o DISCOS TOCA-DISCOS AGULHAS
ÉNCERAI)EIRÀS' GELADEIRAs' LIQUIDIFICADORES BATEDEIRAS VALVULAS ALTOFALANTES

8ISTENCIAS CONDENSADORES
•

,

O mais completo estoque de peças para radio
Rua 7 de Setembro, 21 e '21 A - Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A MODELAR CONVIDA A POPU­

LAÇÃO DE FLORIANÕPOLlS, (MESMO
'AOS QUE NADA PRETENDEM COM­
PRAR) PARA VIR VERIFICAR OS PRE­

ÇOS CRITERIOSAMEN�E BARATOS, OS

PREÇOS ESPETACULARMENTE BARA­
TOS DA MERCADORIA DE V E R Ã O,,

- ,

ORA EM' LIQUIDAÇAO!, ,

É' BOM VER PARA- CERTIFICAR-SE

QUE' UMA LIQuiDAÇÃO DA A Jl\10DE-
�

-

LAR, É MESMO UMA LIQUIDAÇAO DE
VERDADE!

' ,

"

; <�

,O.

'_

\

I tin�-Dtá-rlo Churchi�J derroÍDu- OS trBiJã:
I Ás' 5�I�Zhoras" balhlslas nos Comuns

ANIV.ERSÁRIOS: lã o 2120 ano de vida matrl-T' RIO, 1° (V.A.) - Com o IMPERIAL LONDRES, 10 (U�P,) _I A votação de hoje foi pro-;:SR. JOSÉ CANDIDO DA monial do estimado casal calor que se fez sentir, on-
,Ás 8,30 horas O gabinete conservador do I vacada por um voto de des-SILVA Narbal Silva, digno Prove- tem,' quando' se registrou à .. ..

t W' t fl'a ça pedido pelos traUma historia de amor su- prrmciro mInIS 1'0 111S ali com: n ,.L
-

Passa, hoje, o aniversário dor do Asilo de Órfãs e Ira- temperatura' mais alta do.
I Churchill recebeu hoje à! balhistas que não querem a-'

C' L ,bhme e rea . . .

I
.natalicio do sr. José Cândí- cy do armo opes, norma- corrente ano, cinco pessoas

. Filmado no meio de maio-
.

, ceitar o programa econorni-
do da Silva, fiscal do Im- lista. foram acométidas de insola-

res campos de petroleo do noite um voto de confiança, co' com o qual o gabinete de
posto do Consumo, ora resí- Ele, filho do saudoso con- ção. Essas pessoas foram

mundo, da Cantara dos Comuns, 80-1 Chbrchill pretende enfren-'dindo na Capital da Repú- terraneo Manoel Pedro da medicadas pela Assistencia TULSA bre o seu novo programa de .tar a crise que ameaça le-,"bl ica. Silva Junior ,e sua exma.'

e.s-Ido
Méier e são as seguintes: Technicolor austeridade económica, por: var a Inglaterra à bancarro-Milito relacionado nesta posa ti: Laura Bom da SIl- José Barreto, de 28 anos,

com: 30-9 a 278 votos, ! ta. '

-Capital, o aniversariante, -va; ela, filha do 'estimado. morador na rua Cabo Frio, Susan HAYWARD _ Ro- . _

-que atualmente aqui §e en- sr, José Lupercío Lopes e' 202, acometido em sua resi- bert"PRESTON - Pedro O Imp'o''sllvel lambAm ae'oo1-C8•••contra em visita a pessôas de sua -primeíra esposa ex- dencia ; Sebastião Pereira ARMENDARIZ ti ti
de suas.relações, será muito ma. sra, d. Maria das Dores dos Santos, de 23 anos, sol- Um desenho colorido,-'feíü:ibido, ,Rosa Lopes'IDo .feliz casa�, teiro, operário, residente na

ImC'·p,J.·$at5e�OR10'6e�y3n'02s0,' Va·1 ,bl,·x'ar' O preç'O do ar'rOI,,!o ESTADO, com prazer, que entre a egrras e scrrr- rua Agenor, 887, acometido ,

,

.abraca-o, cordialmente. sos, festeja o seu 'jubileu, na rua Barão de Bom Reti-
SR.'EUCLIDES ALMEIDA contam-se tres filhos, estu- 1'0, em frente aO)1. 876; Jo- Ás 4'e 8 horas RIO, 1° (V,A,) _ Numa\mal.gem de lucro estabele-
Ocorre, hoje, o aníversá- dantes, que 'são Edgar, Ma- celíno Monteiro, de 24 anos, ODEON época em que os preços, de cida pela CEAP, passarão �Tio natalício do S1'. Euclides noet' Pedrq e Lauro Luiz. solteiro, funcionário públi-

. Ás 8 horas todas as utilidades sofrem vender tanto o Blue Rose tí-
Almeida, fiscal do Departa- que,fazem celebrar, amanhã co, morador na rua Frei 1) _ Mais uma grande majorações quase corfstan- po 5, como o Japones t_ípo.5menta de Estradas de Roda- às 7,30 na capela do Asilo; Henrique, 91, apto 201" aco- fita brasileira. tes, o portoalegrense certa- pelo mesmo preç,o, ou sejs
.gern e pessoa grandemente missa em ação de graças, 0- metido na mesma rua, em IRACEMA mente ficará boquiaberto ao por quatro cruzeuos,_relacionada nesta Capital. ficiando o Revdmo,' Padre frente ao n. 278; Francisco

com:
'

receber uma noticia agradá- Como esta resolução 40Às muitas homenagens, Jeremias." Batista, de 50 anos, víuvo, Ilka SOARES e Mario! vel neste setor: vai baixar o IRG��orconhecida so�en_t�juntamos as nossas." O casal acima referido re- operário, residente na, rua BRASINI ,'Iarroz!; . depois das 18 horas, nao foiFAZEM ANOS, HQJE: cebeu o sacramento do ma- D. Manuel, 25, rio Jacarezí- 2) _ Uma far west cheio I Atualmente o arroz Blue possível a.reportagem ob�er'SENHORES: trimonio no dia 3 de feve- nho, acometido, na rua AI- de lutas e torcidas, IRose está sendo vendido nos o pronuncl�mento do co�er-- Carlos Moritz. relro de 1927, administrado vares de Azevedo, em frente O REI DOS ,B'ANDIDOS .armazensa Cr$ 4,50 e as ve- cio atacadista da .c�pItal,-=-João Di Bernardi. pelo então cura da Catedral ao n. 538; e Custódio

Gon-I com: zes até a -maís, mas dentro que verá suas atividades
�, Ciro da Costa Ribeiro. padre Jaime de Barros Câ- çalves, de 34 ano!" solteiro, Gilbert ROLAND de breves dias poderá ser praticamente paralisadas
-- Aloisio Almeida Gon- mara atualmente Cardeal operári�, morador na rua 3) _ Continuação do 'mais adquirido a Cr$ 4,00, .ou se- com a entrada <la autarqui�çalves. Arcebispo do Rio de Janeiro Dr. Jobim, 398, que compa- emocionante seriado. [a com uma diferença de governamental no abaste�l--r-r- Edson Batista GaIvão. Às vinte horas o sr. Nar- receu ao Pôsto, a fim de, me- O HOMEM FOGUETE preço de cinquenta centa- r_nerrto dos armazéns lOCaIS.
- Lúcio Carneiro. Ihal Silva e sua exma, espo- dicar-se,

9/100 Eps, vos. Isso ocorrerá em virtu- .'
- Hildebrando Nunes. sa d. Iracy do Carmo Lopes Cinelandia, Jornal. Nac.

.

de do Instituto Rio Granden- :- Dagoberto ''Walda Rai- Silva darão recepção em seu c-s 5,00 e 3,20 se de Arroz ter decidido in- Par'4,·c-.P8-1'8-'Ojehe. palacete à Praça Getulio menta é Diretor-Geral, re- Imp. até 10 anos.

ltervir
no abastecimento da . �I,

.

V
,

'

SENHORAS: Vargas. número.Bã, às pes- gressou, ante-ontem, o sr. IMPERIO ' capital, a fim de cooperar Alfredo Liberato Meye),"
- Floscula de Queiroz soas que lhes forem cumpri- Prof. Flávio Ferrari. Ás 8 horas' para o barateamento do cus- e

'Santos. mentar. Michael. REDGRAVE e I to da vida. Com a elimina- Senhora
'
- Bercides Tolentino de .:vEREADOR AGENOR CXO- Patricia ROC. . ! cão do' intermediário - o participam aos parentes'Souza, digna esposa do sr, VIAJANTE: MES em: . �tacadista _ será natural- e pessoas de suas rela-El')iani Tolentino de Souza. PROF. FLAVIO FERRARI CONTRABANDO mente possível' a redução no ções, o nascimento de
- Joaquim Blumenbarg. pu Capital Federal onde Regressa, hoje, a Canoí- 'I'echnicolor':

.

'

preço do arroz. O IAGA, se- sua filha
- Stella SOTIn Succar. fôra a interêsses tia adrní- nhas, acompanhado de sua Noticias da Semana. Nac, gundo edital publicado Lúcia
'Bodas de Prata: nistraçã'o do Sesc de Santa exma. espôsa, o sr. Vereado,r Cr$ 5,OQ e 3,20 venderá dhetamente aos vu� Maternidade Dr. Carlos
·0 dia de amanhã assina- Catarina, de cujo Depárta- Agenor Gomes. Imp, até 10 anos. rejistas, que, acrescendo a Corrêa, 31-1-1952.

ida Social As vitimas,;do calor
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Plorianépolis, Sábado. 2 de Fevereiro de 1952
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c,.Bemadores:
-

-

:Catarinenses-.-os
PUXADOS PELA BANDA, DE MÚSICA DA POLICIA MILITAR, 'DESFILARAM ANTE·ONTEM PELO ESTADIO DA F. C. F. OS REMADORES CATA­
RINENSES QUE, VENCENDO AS ELIMINATORIAS DA C. B." D. FORAM CLASSIFICADOS PARA· REPRESENTAR O ',BRASIL NO PROXIMO CAM­

�·EONATO SUL-AMERICANO DE REMO.. MILHARES E MILHARES DE PESSOAS OVACIONARAM OS BRAVOS HEROIS 'DA LAGOA RODRIGO
.. FREITAS. NA OCÀSUO O GOVERNADOR IRINEU BORNHAUSEN OFERTOU-LHES LINDAS MEDAI..HAS DE OURO COMO- PRÉMIO PEI.A ES-

.

. \
TUPENDA PROESA QUE TANTO, ENALTECE O ESPORTE NAUTICO CATARINENSE. .

... .'... I

"O Esportivo "

� - _---..-- - ••_-.---_,.-- -_••- _,._-.- -.-.-..-.-..- •••••-.- -.-..J ------- .-_ -.t'J" _••••-_-..-_.••_•.-.-.- .- .,..._- _-.-.- - ...- ._-.- .-_..-� -..-_.._. _.._• ...-...�

o Botafogo 'Venceu Como Quiz
o Figueirense nãe f'o'l adversarío para o poderoso quadro carioca, seudo vencido'�
pelo escore de 6 .x 1. Zêzínhe (3), Santos, Braguinha, Juvenal.e Reeê, o� art.lh l�.ir(lS
Presente uma das ��dores '.'�oal" maios sensacional que

" ' 1I1'ilO (�ri.ostO)'
Zezinho e tBornha�sen esteve prése�te

assistencas já
'

verif icadas ja presencramos, vencilhando-se da marcação 40 minutos o médio volante Braguinha. ao prelio, tendo oferecido

em gramados catarinenses, Aos,40 minutos Araty chuta forte e rasteiro. Salta do "Olorioso" conseguiu o FIGUEIRENSE - Mosi- linda taça ao vencedor e

deu-se ante-ontem, no está- choca-se- com Amorim, for- Osvaldo e a bola encontran- ultimo tento da tarde, com

Imann,
Garcia e Laudares ; mais medalhas de ouro aos

d io da rua Bocaiuva, a es- I çando o dianteiro dos locais do a grama alta salta por· um incr ivel petardo, Assim, Romeu, Agostinho e Cuca

II
componentes da delegação

tréia do famoso conjunto do a deixar o gramado, sendo cima do guardião. ganhando com o escore de 6 x 1 ter- (Adão e depois Gastão); catarinense de remo,

Botafogo de Futebol e Re- substituido por 'I'estínha. I as redes. Encerra-se, o pri- min?u a, contenda Botafogo I Ul'Ub.ú', (�estinha)! Enguiça, .

- O pontapé ,inicial foi
gatas, terceiro colocado no 4 X O - BRAGUINHA meiro periodo: 4 x 1. x F'igueirense. Patrocínio, Amorim (Uru-, dado pelo jornal ista Zedar
ultirno Campeonato Carioca Eram decorridos 43 mínu- 5 � 1- ZEZIN�O I ,O JUIZ

, IbÚ)
e Renê (Adão),\ P�rf�ito da Silv�, a quem O>

de Futebol. tos, quando, num ataque-vio- O quinto ponto vel9 aos Na arbitragem funcionou -

. púhlico deve a vinda do Bo-
. Enfrentando um F'iguei- lento dos visitantes, falha 9 minutos da 2a/etapa, por Carlos de Oliveira Montei- A RENDA. taf'ogo.

Tense irreconhecível embora toda a defesa local,. dando intermédio de Zezinho, mar- .1'0 (Tijolo) que acompanha Cerca de 120 mil cruzei- - A tarde esportiva foi a-
reforçado com quasi a meta- ocasrao para Braguínha cado com muita' inteligen- a delegação botafoguense. ros apuraram as bilheterias, ! brilhantada pela banda de
de dOR integrantes do selecio conseguir o quarto ponto, leia"

Bôa a sua conduta, inferior, portanto, a renda' música: da Polícia Militar,
nado catarinense, o "team" com um shoot violentíssimo, 6 X 1 - JUVENAL OS QUADROS apurada no cotejo Flamen-', - Desfilaram pelo está-

alvi-negro da metropole bra- 4 X 1 - RENÊ Apesar de veterano, J'u- BOTAFOGO - Osvaldo io x Seleção que foi de 130 l dio, puxados pela banda de
sileira para vencê-lo não Meio minuto para o eu- venalrepresenta um dos me- ! Gerson e Santos; Araty, mil cruzeiros', I musica, os remadores cata-

precisou esgotar toda a sua cerramento do 10 período, lhores do bando alvi-negro,jRuarinho (Carlito) e Juve-
.

OUTRAS, NOTAS· rinenses, vencedores dàs eli-

potencia, Fez o, que quiz no Renê avança firme e des- Avançando 'demasiado aos nal; Paraguaio, Geninho, Pi- - O Governador Irineu I minatórias da C, B. D,

gramado, tamanha foi a dís- .. _-- ,�- ,--

paridade de forças, DI' " d· VUoria� da n t'é
ta�����ã�o������r�n���� cc ar va OI a quem m,erece e um ever»

'

.. ,

t
.• wlr ," j .-

adversário à altura, o qua- Nazareno Coelho fica 8ra)ôu e do
dro de Gen inho resolveu dar O Botafogo d: Futebol e 'classificando-se assim, para ,s:us comentários incentiva-j advertencia aqueles que Selecionado de

'

um colorido todo especial à Regatas, da Capital Fed-eral ,representarem o Bnasil. no

.\. rao para o futuro, I procuram desprestigtar os .

pugna, realizando uma sé- aqui veio para disputar uma Sul Americano de Remo, em Atentamos para o fato de Inossos esportes e a nossa; Ponta 6ro��8
rie de malabarismos. Era a- partida amistosa contra o IValdívia (Chile). Ilque esta gente nã.o quer dar gente, .. !

A t· t
'

It« "

, .'., '

. I n -e-on em a nOl e cum-
penas uma amostra, Reco- Ffgueirense em homenagem -No entanto os mesmos

I valor ao que e nosso e nm-I·
.

. I .

d d d
nhecido como um quadro ao Sr, Governador do Esta- desportistas que aplaudiram I guem auxilia aos jogadores, Aos heróicos e bravos 1'e-1 PdrlUT-se � SQegulld

a 1'01 adaI
.

.

_
.

, o· ornelO ua rangu ar e
que nunca se deixa abater, do. o Botafogo nao souberam! De desportistas "mascara- i madores conterraneos, en-I B 1 C ·t . ..d
apresente-se diante de quem Por ocasião do desembar-jleVar o seu abraço e as suas dos" de mesa de café, está- I vio as minhas felicitações e 01 a Faod .es _o, AtPll.Ot�OVCI o,

B f d deles
-

I' I
-

I t f h'· t d t pe a e eracao e ica a-
quer que seja, o ota ogo que a e egaçao a VI-negra, I congratu açoes pe a es ron- mos artes e c eros.

·1
con e com o meu mo es o

tarí
' >

•

d
não poude e nisso culpa não foram trib-utadas inúmeras dosa vitória por eles, con- Que esta despretenciosa incentivo para as futuras atr!nd:n�:S' nta Catarin.

-

,? ao
.

h 1 d
. , "

.

, ,Id· es a· 10 an a a arma' um
lhe cabe, demonstrar o seu omenagens pe os esportís- quistada, cronica de hoje, SIrva de jorna as,

rblico ommer t _

verdadeiro futebol, mas as- tas locais
.

Os' "coitados" foram re- _.............,...........,.__ _ ..-y pu ICO nun:.eloso e en u

. Rim mesmo não deixou de Uma enorme caravana .: cepcionados �a praça 15·Acer'tando" O passo s���ti�'iando a noitada tive-
constituir-se no melhor e composta por algumas deze- frramente. Uma dezena de '. + + '

t SI', ,

Imos
o Jogo en re o e ecIO-

mais simpatico conjunto que nas de automovelS acompa- fervorosos do Aldo Luz, .. . ..'
,.".",

d d' P t G' Ub'-
já visitou o nosso Estado. nhou-a do aeroporto até a Martinelli e Riachllelo é. Escreveu erro Marques Nunes na o e on ad lossa e 1

A l·d· , 'F d ·'·t' t d t' 'd d t'!
ratan, vencen o os para-

enorme massa popu ar CI ade>

I
que tudo fIzeram para que A nossa e eraçao es a o as a IV.I a es espor Ivas,· I d ":2'

'presente ao interestadual de Desembarcados defronte a chegada deles tomasse um sob nova orientação: Depois I sob sua orientação, Tão logo II116aenOses pedo, escfore : ut ,:
t d' t' f

'

C t d I ·d h d
- .

I
.

1" 1 d
.

d' tdO' t d R' !
.. s qua lOS oram es es,

ante-on em elXOU sa IS eI- a a e ra. e em segUI a ru� cun o to o especIa a las, (e uma as maIS ISpU a as o sr, sm re orne
.
o 10,

PONTA GROSSA _ M
'

tíssima o campo da Praia de mando, jogadopes e direto-Ibem mereciam, .

lutas-eleitora.is nos bastido- ,estaremos conversando com (1·4) Alf' ·d' "h (5)' B �l.�
F 'I

., , 'I N d' A·'
- .

f' lh'd
.

·d'
. 's S f' d

-

t
. . , Ie III o ,atrI

. ora, pOIS con leceu uma e- res, a pe, para o maIS u-. a a VImos, comIssao res, OI esco .1 apara In- i, "a 1m e nos m eIrar- ··h 4) Z. t (5) Ch
.

quipe forte' e bem adestra- xuoso hotel de Florianópo-Ide recepção elabol'ou o seu I gente máximo da F, C, F" mos de seus planos, Deuma n(5.os S( l' '. dane (4)' Valcd1a
b 1· 'I I'

"

fI' "I '
.

O
-

lU 1
.

t ,t,
- ), a va ar , a e

da que sou e·aIar·oub ao Is�,malsuma.vez oram a-.programa a ultIma 10Ia,odesportlsta S?I e_o,que,eOls::_esamos ceI os, a SI-
(9' e Carnal (2), UBIRA-

agradável. Não atuou para vos de fervorosos aplausos, Isem, pelo menos fazer che- ,contou com a sImpatIa. da tuaçao observada no cam- TA)N . S . f'
.

(2'-.M
'

d '1 .

O D f t' h' d J" d ta t P t t'
- .

I -:- e1 a Im l, eIra
o marca OI' o a VI-negro. e 1'on e ao mesmo, gran- ga_r ao c.on eClmento o po- I maI?l'la o� vo

.

n .es: ,ar� pe0!1�. o a.n er��r,nao .
s� re-

(2) Kalil (4), Aldo· Hélio
seu jogo foi para ° público de numero' de adeptos do vo da Cidade, As 10 horas I a VlCe-pl'eSld�ncla fOI mdI- petm�, E ISSO Ja e m:llto, Os (2)' eh' (4) 'Od·I
que 24 horas antes o rece- "glorioso" abraçaram € fe- da manhã do mesmo dia é cado, tambem pelo voto se- desportistas çatarinenses, e

I

(2 'J ,ma, D \

t
e

e � on
b t d

'

h I' 't
.

d f
'

f 't· ·t I t
.,

h' fi" l't ), . Ulzes ,. an as e acau.
eu com· o o o carm o, na lCI ara�.l �os seus

Joga\o- ;re . o:, elo O conVI e .pe a �re Â' �� n,os� ;um �� e�l- �� lorIa�opo I

a%os em p�r- A seguir jogaram Atlé'ti-
,

maior demonstràção de sim- !esA Pbre Ide 0dS' �.
.

d
_. uEaruJa, .,".�,

d f'lh
° n onlO a um, 1 ,ao e- ICl1d�r: elvem, a: seu ll�- ca Graja'ú, do Rio e .Bm::riga.patia já tributada a um du- an a e mUSIca a . squeceram-se os 1 os mos muito contacto com o con IClOna apOlO a nova (l-

V 'd I
_

I 't' f
.'

b b 'I' P I" M·I't t
.\

d b" d M d" t
,-

d
- .

I b· .. e1' e, oca. l'lun anilo
e . raSI eu'o. ° ICla 11 ar es eve prei a terra arnga-ver e. e- novo lngen e maXllllO . a reçao e co a orarem n�. sua t b 'f 'l'd d

r

1 X O ZEZINHO
.

t
<

b 'Ih· t d f
'

'd 'I F d
-

N t t 't d" t
-

U .j., b Ih
,am em eom aCl 1 a e <)

sen e a 1'1 an an o as es· reclalll maIS o que aqUI o e erac.__ ao, o en re an o á mllllS raçao, m "ra a o
quadró carioca pelo escore

Seis a um acusou o mar- tividades cóm números mu- que fizeram ao Botafogo, A- sabemos que o esforço e a de equipe e de �onjurito, só
d 64 33 O d' f. .

, ,

d .+' ,

f' I d
-

t· d 't b f" . e x c, s qua lOS oram
cador, cabendo a Zezinho SlcalS o. seu repehorlO. ma e contas sao ca arI- vontade firme de acertar., po era razer ene IClOS ao

t . ATI ETICA _ HTassinaÍa:r o tento inaugural, Todo mundo aplaudiu vi. nenses e elevaram muito' al- trabalhando para o desen- nosso futebol, em estado de! e(2s ,es_R, , "(2') p. ,ehlo.

t "t t N� d '1' I d .),. UI ,. assann o
bonita êabeçada, aproveitan- vamen e OS, VISI an e:::;, ao to, até demais, o nome o volvimento do nosso pebúl, conva escença e paSSIve e

(10) I (6·)· O· '12)d· b 1 1 d f lt
'

fItO t' E d d S
.

e'
'

F C 'd'
-

h

I
,vo" SSIan ( ,

(Í) um passe em ca cu a o a aram cou e IS e serpen 1- sta o e anta atarma estarão a serviço da , ,uma recaI a, SI

n.
ao ouver

M
.

t h. (6) M'
,

.

(2)-'..l G
.

h ..
'

d ...
, I b •

-

, t d E
on an a ,�ano . ,

ue enm o, aos 14 minutos. nas, parecen o-nos um veI- no cenárIo remístico do país, F, Soubemos por �ontes OfI- co a OI acao üe o os, va-
R' ld Ed' (4) Z'

d d
. ,.

1 f" .
-

- 1··' elna o, Iane
, , e

2 X O - SANTOS a eIrO carnava. . A vitória por eles con- ciosas,· - já que não tive- mos con laI na açao (eCISI-
L·' '3) Z (10)A 20

.
'

T d 'b h
.

, ,

d" d I d'; t d
UlZ ( ,eomar e

-os ' mmutos, Santos, �l � mUlto

em.
,ac amos qUlstada e ·I�ma dos malO- mos a oportunidade. e con- va (OS novo� ,lngen es" a

IPaUlo (3). BARRIGA VER-
adianta-se bastante e perto JustIsslma esta _demonstra- res encômios: Como diz· um versar com o sr, OsIii Melo F, C, F, A atIVIdade do \ lCe-

DE L- T ''"N'lt' h (5)
d"

-

d 't' .. d . 'd t A t�' S' I
. orne, I ln O

. ,. a area perIgosa recehe a çao e SImpa ·Ia e apreço os velho e inesqueeivel adágio e ficar ao par dos turnos pI eSI en e n onIO "a um,

I A'·t
. T' . J 'I' (10)I t d ·t· tI·

'

b t't
.

d .. O "M
,,",-ll on, lCR, u 10 ,

pe o a mandando-a violen- espor IS as ocalS, "SANTO DE CASA, NÃO que imprimirá ,,"'LO nosso pe- su s 1 um o ° SI, ,SUl e-
I' th (10) B't' h (S'

t t' d
.

N d' h FAZ MILAGR '''' . 'I' d'
_Jau ,I 111 o ) e·

.

amen e as re es, Era o se- o tnesmo la, cegaram ES , tIvemos ból, - que S, S, esta toma- o na sua ausencia, nos a
eh I t J'. '·D t..d I d ,t C

'

I
," ·t' d· F d

lOCO a e, Ulzes,. an as e-
gun o goa os cariocas, a es a apIta, os bravos e maIS uma prova. do do mais vivo interesse a ceI' eza· e que a e era- C \

3 X O - ZEZINHO heróicos remadores Hamil- 'remos certeza, o mesmo pelas coisas ligadas à énti-· ção procurariÍ este ano dar
. acau,

Aos 26 minuJ;01!"' surge o ton Cordeiro, Décio Couto, acontecerá com a seleção' dade "mater:', dando· a cola- cumprimento as finalidades
..,.. � _

t.eréeiro pontq .dos visitan- Walmor Vilela, Sadí Berbel' eatarinense de futebol l s·e Iboração eficiente, 'sem dú- que lhe são afetas, Portan-I
"

teso Chuta Paragu-aiQ e ze-I e Manoel Silveira que tão for classifiCada para as fi-I vida, de sua inteligencia mo· I to, esportistas de b9a vonta- ,vos dirigentes, operar o mi­
zinho com l:ara ped;i� :x� brilhantemente souberam, na.,is

do

campeOll.at(? b!usí-I ça, pa.ra,
resolver os proble- 'de, vamos, todos colabor,ar lagre necessário que todos

euta· maraVIlhosa 'blclcle-I honrar e elevar soblemaneI- leno que se aprOXIma, Se mas maIS utgentes e, atl'a-I com Q nosso esforço, afIm esperamos ver realizado: o

ta", mandando a bola ao Ira o remo catarinense, quan- vitoriosos apenas os jornais ,vés de uma orientação nova, I d� qu.e a nossa F, C, F, ve- l'eel'guimento do nosso fute;.
fundo. das redes, Foi o I do yeneel'am os cariocas, e radio felicitarão e com os promover o desenvÇllvimen- nh;l, pela atuação de Seus no boI.

'

.',
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o ESTADO;';' .. Florianópolis, Sábadó, 2 de Fevereiro de 1952

----------------.------------------- .. "".,"' -----------------_....._----���--:--
�;�.;v ,

",OLUB:DOZE"»B '::&GQ�STD�':�
-

-Ó: PROGRAMA PARA O MÊS DE FEVEREIRO
,�, ,: 'N�.. .�

'·QUARTA-FEIRA -'.DIA 6, COM INICIO AS 20 HORAS; INAUGURAÇAO DO BINGO DANÇANTE: DOMIN�O �IA 10 -

"SOII,tÉE", ·COM INiCIO ÀS'21'HORASJNÁO CARNAVALESCA). �ABADO -, DIA ·16 _' "SOIREE", COM INICIO AS.22l10-
RAS. 'SABADO _.' DIA 23'- PRIMEIRO GRANDE BAILE DE CARNAVAL� DOMINGO- DIA 24 - SEGUNDO GRANDE BAILE
DE CARNAVAL. SEGUNDA�FÉIRA- DIA 25 - "MATINÉE" INFANTIL, COM iNICIO ÀS 16 HORAS. TERÇA-FEIRA- DIA 26.

,

- TERCEIRO GRANDE BAILEDE CARNAVAL.

5

Cantinho da Saudade � •• IMINISTBBIO DA ,---
, "

..'

, , " .. -�

"', _.IA8RICULTURA II
São os seguintes os pré-, Canto do Rio 2 -. AtlétI-ISERVIÇO' DÊ "ÊXPANSÃO' I

:lios disputados entre clubes co2 - em S. FranCISCO. DO TRIGO I
-cataránenses e cariocas : ! Canto do Rio 0- Guaraní . I. R. de Santa Catarina I

.

1933 ,O - em Blumenau. AVISO ,., Império 4
:-:-, �igu:eirense I .Carlos Rena�x 1 Canto do A Inspetoria Regional d,o ;

1 -:- e;n. Flollanop�Ls. RlO 0.- em BI usque.
. Serviço de Expansão do Tn- ,

. 1r::�er.,lO 3.-:- AVal 1 - em
.

Estiva 4 -:,Canto do RlO

I g?, e� Santa. Catarina, com

Flolla?O_pohs,. _ 13 - em Itajaí. sede a rua VIsconde de Ou-
Império 3 - Seleção 1 - . 1951

1'0 Preto n. 51, em Florianó-
-em Florianópolis. ' América .2 -: Fluminense polis, avisa aos senhores

1941 1 - em Joinville, agricultores e moageiros de
Canto do Rio 6 :- Avaí 1 1952 trigo, que está habilitada a

- Em Florianópolis. Flamengo 3 - Carlos Re- vender-lhes, sob as condi-
Canto do Rio!) - Concor ... naux O - em Brusque.

_ ções abaixo, silos para trigo
dia 3 - em Rio do Sul. Flamengo 4 - Seleçao e outros cereaes, com capa-.

Canto do Rio 6 - Seleção Catarinense 1 - em Floria- cidade para 93 toneladas:
'2 - em .Itajaí. nópolis, Preço _ Cr$·30.000,OO, a

Canto do Rio 9 - Améri- . Botafogo 6 - Figueiren- prestação, sendo dito preço
'C2. 1 - em j-oinville. se 1. acrescido dos juros de 7%

Canto do Rio 5 - Paísan- ao ano,' sobre o saldo deve-
-dú l-em Brusque. Em, janeiro de 1948 o F'lo- dor respectivo e mais a co-

Canto do Rio 4 - Caxias riano, da cidade gaucha de missão de 1% referente à
':3 - em 'Joinville. , Novo Hamburgo, disputou taxa bancária. No�, Bast,·doros· do M'nodo Apêlo à Mulher1947 dois jogos em Blumenau. O comprador, na ocasião" (J

Botafogo 4 - América 3 Venceu o Olimpico por 3 a da assinatura do contrato, "atarinense- em Joinville. 1 e o Palmeiras por 4 a 2. pagará a la prestação, cor-} Primeira HtOsto'ria Gancha. \I
A Sociedade de Assísten-Botaf'ogn 4 - Palmeiras respondente a 25% do valor J -,

b d 1949 cia aos Lazaros e Defesa
"I em Blumenau. Em novem ro e . o do silo e mais a referida ta-

América, do Rio 8 - Amé- Curitiba realizou duas par-ti- J xa de 1% sendo .que o res- Por AI' Neto agua-de-cheiro para Dona con.tra a Lepra em. Santa ,C�-
Tica 6 - em Joinville. das em gramados catar inen- tante poderá ser pago em 6 LAGES. Aqui no murí ici- Margarida, e algumas ou- tarína, ve�, po�' intermédio

América i - Avaí ° - ses. Perdeu para o Carlos prestações semestrais de pio de Lages, ao sul de San- tras coisas que faltavam na [da sua Diretoria, fa�er um

-em Florianópolis. Renaux por 6 a 4, em Brus- Cr$ 3.750,00, mais os juros. ta Catarina, há um rio que fazenda. , I apelo
à mul�:r eatarínense,América 3 - Paula Ra- que, e venceu o Olímpico, Florianópolis, 23 d.� .i?-- se chama Guará. "Pedro Branco foi, sem que sempre ao generosa se

'mos I -- em Florianópolis. por 6 a 3, em Blumenau. neíro de 1952, É um rio pequeno, mas saber que o destino lhe re- •

mostrou pa�a com esta cau-

1949 G G d A F
.

I servava urna jogada traí _ sa, no seI.l.tIdo de. cooperar. . ermano . e . ana de aguas muito c aras. .
, C f.

3
.

C f
. . na Campanha Pro on. ec-Caxias 5 - Val írn - O MIlitar F. .' 01 o prr- - Inspetor Feg iorral do '. As aguas são tão claras çoeira...

_.

'11
.

'
-

'f" 1 d
'

.

d di ção de Roupas, que O1'a se
-em Joinvi e. melro campeao o icia e SET. , que a gente pôdever O leito "Na mesma noite o la

. ., inicia em beneficio dos fi-Atlético 5 - Valim 3 - Porto Alegre. Venceu ele o de pedras lisas do rio. em que Paulo Branco saiu
.

. lhos dos Lazaros, internos
-ern São Francisco. campeonato de 1910, orgam- Ás margens do Guará mo- da fazenda montado no ala-

Dr I'I'aroo no Educandário Santa Cata-Caxias 2 - Valim 1 - em zado pela primeira entidade .

• \oi
.

ra gaucho velho, de longos zão marchador que ganhara
-rína,,:Joínville. portoalegrense que contro-

G. Gall'ef'.- cabelos brancos. como presente de casamento
Contando

-

de já com a boa.Valim 2 - Gloria 1 - em lou esse esporte. Ele se chama Don Pedro, os índios chegaram.
vontade de todos, aqui dei-_Joinville. _ l'DVOGADO _ e deve ter perto de 100 anos "Foi uma carnificina. To-

.

1·� xamos o nosso agradecímen-Paisandú 4 - Valim 3 - Num concurso de pa: pites Rua Vitor Meirelles, de idade. dos os homens da fazenda
-em Brusque. de futebol, 'na Italia, um 0- 60. _ Fone 1.461S. _ Fio- Ninguém sabe ao certo de cairam debaixo da furia da to.

S. Cristovão 3 - Ipiranga perario jogando cerca de rianópolis. onde, Don Pedro veio. Mas .iridiada, As mulheres ainda
"2 - em Florianópolis. um cruzeiro e sessenta cen- todos o admiram e respei- moças foram levadas no

Figueirense 4 - S. Crís- tavos, ganhou, em 1949, dois --

tam. malôn,
--tovão 2 - em Florianópolis. milhões e quatrocentos e. I Quando fala, Don Pedro I "Paulo Branco jurou vín-

Paisandú 4 - S. Cristo- sessenta cruzeiros, o maior! ALUGA-SE )usa maior numero de pala- gar-se e encontrar o índio
'-Vão 2 - em Brusque. premio-já concedido nesse- Aluga-se uma casa 'bem I vras castelhanas do que é I

que ficara com a linda' Ma-
S. Cristovão 5 - Baepen-: concurso. confortável, à Alameda usualmente o caso mesmo I ria Pereira. r:

·'{li,':__ em Jaraguá. Em 1934 o Gloria de Join- Adolfo Konder n? 6. aqui no sul do Brasil, onde "Depois de tres arios, e
S. Cristovão 3 _: Peri 2 ville, venceu o quadro de Tratar ao lado nO 2. no o portugués já adquiriu uma de muitas lulas com índios,

_. em Mafra. futebol do cruzador alemão armazem. toada inconfundivelmente
IPaulo 'e" um grupo de gau-

1950 KABl{.USHS, por 6 a 3. . rioplatense.· chos atacaram uma aldeia
Canto do Rio 4 - Paula Nelson Maia Machado Máq'uln8 de "Bueno -começa ele ao de indíos.

Ramos 1 -- em Florianópo- � cevar a primeira cuia de "A batalha foi feroz, mas

iíâCíáiTX C:::�!1�� maquinas :

I�:t"mai' �a�:\;oe�:,:e:�:: �ri.:':::C:O�a�:;:e�:m.�:.:
F·I· 2

Uma de marca "RENER", gos... P?r sobre os corpos dos in-

UII'neose completamente nova e uma
Nós ficamos todos muitos dI?,s mortos.

_ .Canto do Rio 2 -- Paula
"SINGER" (usada) ver e quietos, atentos' á historia A um canto,

.

<1e SUblt?,--Ramos-Figueirense 2 - ,em D P 'd
.

t P 1 IB v M rOlaRIO, 1° (V.A.) - No Ma- tratar á praça XV de No- que on e 1'0 vaI con ar. au.o ranco lU a.-'Fl�rianópolis. "C'h P Ih ...:..

.racanã, perante descomu- ,'embro nO 20 (altos do res-
amav.a-se - prosse- e1'!'lu'a, a mu er a quem

'Canto do Rio 2 - Carlos '

Ih P 'I 't!> -, ...

nal .público, defrontaram- t t R A) gue o ve o - au o .oran- llao e",quecera. ,

'Renaux 1 - em Brusque. auran e OIL. . • •
'

"A I d d M
.

h
.

.

se ontem os conjuntos do co e dIZIa sempre que la se Ó a o e ana aVIa
.....__...-__� �

Canto do Rio 4 - Paisan-

AC'i'"'\ORDEO'N casar com·a moça mais bo- ttes 'nienin6s. O maiorzinho,'Racing, tri-campeão argen-dú 1 - em Brusque. tino 'e do Fluminense, cam-' nita do planalto catarinertse. de tt�s anos, era louro como para Paulo e disse: Pa-
Canto do Rio 5 - Palmei- "E

.

f' P lb �l dI'peão carioca. A vitória saiu Vende-se um com 120 bai- aSSIm 01. au ,e e ,e compreen eu 0- paI ...
-ras 3 __:_ em Blumenall.

favoravel aos portenhos pe- xos de marca Italiana, com
"Maria Pereira era mes- go que ra seu filho. Mal' os "Então aquele gaucho viu

Canto do Rio 2 - Olimpi- h'
'.

t d'
.

b t' e Ih s d M r'a hlo escore de 3 x 2. 2 registros nos acordes ,e 4 mo a c ma maIS guapa que ou 1'08 OIS, SI em Ivess m que nos o o e a 1 a-
eo O - em Blumenau.

I d já cruzou o 'rio Guará.. os traços de Maria, eram via lagrimas e, montando de
A 'P I' R 3 ,. • registros na c ave e sol. -

vaI- au a amos -

Dr AntoniO P C $ '0000 "C�saram-se n� vesI)era dois indíozinhos... novo, gritou para ela:
.

. Canto do Rio 2 - em Floria- •
reç6

,

r. 1. ,00.
q.e Natal, e houve festa "O gaucho apei9u do cava- "'Mulher, reuna teus 'fi-

,

l' D.h M
·

Tata!' a rua Deodoro 19.
nopo iS.

, DalSI grande na fazenda do Coro- lo e tirando o. facão ergue-o lhos e venha para caSá.
América 4 - Canto do � .

L' ,.' p. 1 F I
.

b b d d "E' d
Rio 2 - em Joinville. Ausente até o dia 10 de '.

p IHOD8'·58 UUUl ne"'rl�sge�i��' depois, o Co-' -��d::zi�hco�, eç�;o�t�m pa�: lazão, s:;:'��d:op�:s;ari�, a�
Canto do Rio 1 - Caxias fevereiro. Para principiantes, à rua ronel pediu a'Paulo Branco Imata-Io ali mesmo. gurí branco e os dois intUo-

>,() - em Joinville. Em viagem de estudos, IUruguai nO 47. que fosse á cidade comprar "Mas o indizinho olhou lzinhos ... "
..

,-'� .' Ir' �" .::l-f>"
•

C t."t' 0'0

Bafa NOVA fOBR
lnfotma�õl!I� cemo. AQente.

eoOpOl1s- Carlol Heepcke S/A - Cl-' TelefoDe 1,1) 'J ( Bnd, telei·
'r.od.codo Sul-esrlol Hoepcke SA -CI-:-Telelone 6 MGOREMACB

"lis,
.

Canto do Rio 2 - Figuei­
rense 1 - em Florianópo-

A DIRETORIA

'Aulas' d� InglêS
PRATICO E TEORICO

Professor Bonson
Rua Deodoro nO 3 sob.
Diariamente.

Dás 8 às,12 e das 14 às 19.

Lotes à vendá

'lis.

Na praia da Saudade, em
Coqueiros, ao lado do gru­
po escolar "Presidente Roo­

sevelt", com 45 metros de
frente e área de 400 m2.
Todos os lotes servidos

de água encanada e luz.

Informações no' local com
o sr. Gilberto Gheur:
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Flf)danópol� Sáb�do;-2'de 'Fevereiro ,de..,1_�52·'",,,! "

ASSISTENCIA, AO NOR- grande usina, que'compreen-
DESTE ide a criação demais um al-

Defrontou-se o sr. Getu-, to forno, dois fornos de aço
lia Vargas, logo no inicio: e 24 fornos de coque posai­
de sua administração com o

,
bilitará elevar-se a meio mi­

problema da seca no Nor-; lhão de toneladas anuais
deste. No sentido de atenuar i suá produção.
os efeitos da calamidade," Outra iniciativa que mere­
determinou então que se' ceu cuidados especiais' do'
intensificassem os trabalhos governo foi a' Companhia
em todas as obras cuja exe- Vale do' Rio Doce: Pela aten­
cução estava prevista no or- ção constante que' seus pro­
çamento, providenciando a blemas mereceram do gover­
suplementação das dotações. mo foi poss ivel aquela ar­

Par conta desses recursos ganização exportar, no ano

muitas foram as obras de

I
passada, cerca de 1.200 mil

açudes, de rodovias e de taneladas de minerio de f'er­
ferrovias atacadas nos Esta- 1'0, contra uma exportação
dos flagelados. Com isso, I de 732,m'il toneladas em

proporcionou-se não apenas 1950. Para 1952 está previs­
trabalho àqueles que dele- ta uma exportação da ordem
se viram privados pela seca de 1500 mil toneladas que
na lavoura. e' na pecuária, poderá ser duplicada em

O maJ·o.r, atl·,rou" na 'crl·ança I �re�o� m!.ll·.�, d�).lmas realizaram-se empreen- 1954 mediante a inversão de ll" U tl I,

dim.ent_os d� valo!' economi,-lpeq�lenO capital em obras e
"ilm ".nmUill"t�ltco índíscutivel. Nesses 8e1'- equipamentos. FOR'rALEZA,l (V.A.)

-I
pado numa mangueira no I li' ''-lU U \\ U�

viços, empregaram-se por
I
"Amda em' relação as ati- !'- poltcía está investigando quintal do referido ?:ajol': I RECIFE, 1 (V.A.') - Cer­

vezes para mais de 70 mil.l'vidades industriais basicas, o caso ,pa morte do menor Este declara que atuo fO! ca das 20 horas de ontem,
operarias, qúe assegura-, deve-se levar a conta, do ,a- Milton dos Santos, que foi I casual, mas várias pessoas na sede do Sindicato dos
ram a subsistencia de cerca tual governo a elaboração, atingido por uma bala de re- asseguram que o major ati- I Trabalhadores na Indústria
de 400 mil pessoas.

"

do plano do carvão nacional, volver disparada pelo major rou para matar, pOIS andava
I de Trigo e Panificação, fo-

Ainda no que se refere à no qual se deu sistematíca do Exército, Paulo Aguiar" aborrecido com a presença: ram presos mais de cem ,a­
assistencia ao Nordeste, me- aos estados .correspondentes quando se encontrava tre- I de meninos em seu, quintal. I gítadores comunistas, quan­
receu especial carinho do ao desenvolvimento da in-

, do ali pretendiam realizar
governo a Companhia" Hi- I dustria de combustível soli� ,._....w............-_-........_�.........--:.........._....-......................-_..._.._-

........�-_-_·_·�-;_-_-_·r I uma reunião nitidamente
dreJeb;ica' do São Francis-: do, impi'escind�vel ao cresc;i- Dr Octacilfn de ArauJo I vermelha.

.
.co, CUjas obras prosseguem I menta econorrnco do pais. .,

.:
-

"
.o, cornunfstas consegui-

em ritmo acelerado. Por de- Foi o Congresso tambem so-
.

CIRURGIAO DENTISTA ram as chaves do edificio e
ereto do ano passado foi o lícitado a se pronunciar so-I Rua Felipe Schmídt - Edil. Amélia Netto f' Sala I - ii revelia da diretoria daque-
seu capital aumentado para bre a questão do petróleo

. :- .Fone - 1.430 -:. ,
1e sindicato, começaram ,a

o� li�ites pre."istos na. le- em m,ensAage.m do '. g�ven:o ,Tra�am�n�o �trUrglco e c.ur� da PlOrrea AI�eolar. . / oc�?a�· as dependencias do
gls]açao propna e, autol'lza- que pl'eve a ll1du�tnahza(;ao Extraçao CIrUrglCa de �ocos Iad�culares (por Ap�cetomla) edIflclO. O fato despertou
do o Tesouro a subscrever do oleO bruto nacion.al e -im- Participa aos AmIgos � clIentes que, no dla ,UI? de a atenção de um investiga­quatrocentas mil ações '01'- portado e' seu transporte. O Fevereiro, começ.al'á a funCIOnar, u� no,:o Labol'atol'lo d: dor de p'Olicia que, obser­
dinarias no valor de, mil mesmo projeto inclui ainda Prótese, ,sob a' dl�'eção de u:n Teclllco. vl�do do Uru�uóal, va�ldo as fisionomias, reco­
cruzeiros cad,a uma. 1\ quan- a criação' de uma grande f?i'mado pelo maIS -credenciado, espeCIalIsta da Amel'lca nheceu nelas alguns conhe-'
tia correspondente represen- empresa com essa finalida- do Sul, em _Dentaduras sem o Ceo 4a Boca (Abobada Pa- cidos profissionais da agita-'
ta os :recursos financeiros de, a ser organizada nos latina). ção no méio'dos trabalhado-
necessários àquela empresa, mold�s de uma sociedade a- Serão Executa.dos Também: re�.
na segunda et�pa de seus nonima e reservando-se ao 1 Pontes" Móveis e Fixas. O policial comunicou-setrabaihos. "., gove.rno a màioria 'absoluta 2 Qualquer Trabalho Acilico e demais trabalhos pro· imediatamente com a delega-

a !::�:f::�p������� d��.�ções�___
.

,ytétiC1·?uSpvelaa�écnD;'"r�a;SFreecenrter·.el·r'a, LI-Ola! r�F�:?:i��;�!!ll�:�:�ta Redonda, atra'ves' de com- "
"

' .. ,'"
, tmham mlclado a reumao,promissos do Tesouro e de O TEMPO

' • '
,

"

lusando
violenta linguagem.

um emprestimo contraidono.
"

'

'

MISSA D� yo DIA , _
atacando o "governador Aga-Export-lmport Bank. Com Previsão do tempo até 14 Armando David Ferreira Lima: senhol'� e fl!hos, Joao menon Magalhães por moti-isso, o sr. Getu,1io Vargas horas do_'dia 2. David Fe'l'reira Lima, senhora e fIlhos, �ll1ervll1a Colla-
vo das comemorações do seu

assegurou prioridade abso- T81p.pO - Instável, com ço Cabral e Mpria CoIlaço Fl.'eire Leão, fIlhos, noras, ne- primeiro aniversário na ad­
luta ao problema da indus- chuvas e trovôadas. tos e irmãs de CAROLl'NA COLLAÇO CABRAL DE LIMA ministracão de Pernambuco
frialização do país. Volta Temperatura - Estável, (Lilína), convidam os parentes e amigo� par� assistirem

- .

Redonda, .que já produz Cel'� Ventos - Variáveis, fres- a missa de 7P_dia. a se realizar n.a 3a felra, dIa 5 do COl'- ','_.
_

ca de um terço do consumo

l'cos. .,' rente, às 8 horas, no �ltar do Sagrado Coração de' Jesus; CASA JllSCBLANlA dilltr'i­
de aç,o dolpaís, inicja, assim, Temperaturas - Extre- na-Catedral Metropolrtana. bufdora doi K6dfol a.O'"
nova etapa de seu desenvol- 'mas de,ontem:'Máxima 28,6. Antecipadamente agradecem a todos que comparece- Victor. Vil'nal...Di.co..,

vimento. A ampliação da I Mínima. 21,7. ,.' :
rem a êsse ato de piedade cristã. Rua Co•••lh.i,.� 11."....

,Os gaerr�nlêirôs' e'g'jptios� rec:êb�iá. -l)ta�DS'{
para �'Dão mais at8J:�r as forças iDglesas'

Da ZODa dO"-c8aal de Suez:,
CAIRO, 1°' (U.P.) - Se: CHEGOU A VEZ_J)A SíRIA que p ex-primetro"�inístro

gundo fontes dignas de crê- '

Nazim EI Koudsi foi assas-
dito foram dadas instru- ROMA, 1° (U.P.) - .Um sínado em Damasco. Diz o

ções aos nacionalistas egip- despacho do Cairo, para o telegrama que "graves íncl-
cios militando na área do jornal "II Giornale D'Italía"

.
dentes" irromperam em Da­

Canal de Suez para que ces- informa' que o periodico e- 'masco, sem adiantar entre­
sem suas. atividades de guer .gipcio "AI Ahram" anunciou tanto quaisquer detalhes.
J'iloo contra as forças ingle- ."....,..".---•••- - � -_ .

aas e não causem mais inco-. ,O g.ov.r··Íl� _ Getult"a.", '.modos,
_� ,

O movimento para o con- V
"

'

. '

gelamento das paixões e a a rgas '.' .

J'estauração da ordem v�m ...�.
sendo anunciado desde que
o novo primeiro ministro

Aly Maher Pasha sucedeu
ao líder Wafsista Nahas

Pasha, domingo a noite, a­

'Pós os incendios e os confli­

tos de sábado que resulta­
Tam em 67 mortes e na des­

truição de numerosas edifi­
,

cacões 'comerciais e particu-
lares.

Os diplomatas ocidentais

opinam que é necessário cal­

ma. caso se deseje iniciar

J10,;aS negociações para um
�cordo na disputa anglo-e­
g ípcia. O governo de Maher
egtá.' tentando consotidar
uma Frente Nacional. que a­

'Poje sua posição no caso de

'�\e chegar a um acordo, 'com
'o oeste. A frente nacional
seria formada -por um grupo

auxiliar de, líderes políticos
dos maiores partidos, ínclu­
sive o poderoso Wafd,' que
-dornina o legislativo. Contu­
do, o jorl;al independente
"AI Mokattam" afirmou que
'Mohammed Salah EI Din,
que foi, o ministro do exte­

Tio]' no governo de Nahas

Pasha, se opõe a participa­
ção do partido Wafdista em

tal grupo e insiste na exi­

gencia de evacuação, antes

do inicio de quaisquer nego­
ciacões.
Noticias sobre os aconte­

cimentos internacionais o­

cupam agora o� :espaços

principais dos jornais egip­
dos, até então repletos com'
informes diários sobre a lu­
ta na zona do Canal. 'Os,
-principais reportel'es des"
ses orgãos teriam aliás sido
chamados de volta dessa zo­

na após a troc'a no governo.

Enquanto isso, diplomatas
do Departamento de Estado
dos Estados Unidos -' con­
Relheil'o' Gordon Mattison,
da embailxada de Cairo, e

Wells Stwblell, funcionaria
.::ncarregado da divisa0 Egi­
to-Sudão, em' Washington,
t.erminaram uma exéursão
de tres semanas, a procura
de fatos e analisando a si-

1;llação no 'Sudão. O seu 're­
latório poderá desempenhar

•

'1m impOl:tante papel na so­

lu<;�ão da crise. Alguns ob­
servàdores acreditam que
Q ponto crucial da disputa
l'eside no reconhecimento ou

não pela Inglaterra de Fa"
rouk como rei do Egito e

do Sudão 1;a1 como o proc1a-
móu o Parlamento egípcio.
'At� agora', não há nenhum

. sinal de que os ingleses es-

tejam dispostos a fazer tal
concessão. Os ingleses eJ1l
parte são de opinião de que
os oito milhões de habitan-'
tes do S.udão deve� 'decidÍl'
eles mesmos sobre seu fu­
turo .governo. Por 6utro fã­
do, não há nenhuma indic'a­
ção tanto da parte da ln-

,

'glaterra como de seus alia.
:(:los ocidentais de que este­

jam dispostos a retroceder
€m sua posição de que a zo­

na do Canal é vital parai a
-defesa do mundo livre.

AVENTURAS

.»

'l

T�8DORTBS,.
reooos
GRTRRINBNSB %�,
-,-�_ ..�-.----------�---�,

ZE-MUTRETA • • •

.

,
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o ESTADO ,

' Florianópolis, Sábado, 2 de Fevereíro de 1952
----------------------------------------------------------

----------------------------�--------------------------------

7

".::,.

C A R N A V A L LIRA TENlS 'CLUBE
c'

' SÁBADO DIA .' 12,«,' ;'" ': ;" ,', '""

GRANDIOSA ;SOIRÉE CARNAVÁLESCA, ,COM INICIO, ÀS 10 HORAS'�' COM A Àp'RksEiiTAÇAODOS'MAIORES -SUCESSO�,',
DE MUSICAS PARA"O C.f\RNAVAL - PRÉMIO� A SENljORITA E-CASA,�,MELHOij;.:FANrA$�AD9 E MA:rs A!'IIJ.Y!ADO -, VA-:-,
,LE FANTASIAS DE' 1920 -1930 -1950 E ATE DE is ,'ALEGRIA MUITA ALEG,RIA É<O QUETERÃO OS ASSOCIAbos DO ,�'

CLUBE QA COLINA NA NOITE DO DIA 2 - RESERVAS DE' MESAS NA RELOJOARIAMORt'tZ·À Cr$ 3'0,00 (Trinta cruzeiros) .

, '-',
' - ' �---'---

No. b�.tidores do �undo'
.

. !CürsOAntonieta de Barros Curso de Humanidades
M·

- I -
EXTERNATO FUNDADO EM 1922 ARTIG 1omento Alfabetiza e prepara para os exames de admissão aos

C f d dO 9
O

'

. , . url'!O un a o em 194 .

glllasJOS. ,

,-

Profas. ANTONIETA E· LEONOR DE BARROS '

Matrícula para 1952; dias 30, 31 de Janeiro e 1° de

Rua Fernando Machado, 32 _ Fone 1516
Fevereiro ___: das 19 às 20 horas, na Faculdade de Direi-

MATRICULA: Mês de FEVEREIRO" das 9 às 11 ho- to, sala dos fundos.
'

ras, nos dias 10, 2 e 4, para os alunos que já frequenta-
Reabertura 'das, aulas; 4 'de Fevereiro.

rarn o Curso e para o 10 ano; nos dias 5 e 6, para os no-
.. , .Aviso; Os candidatos façam empenho por uma fre­

vos candidatos aos quatro anos.
quencia desde o início do ano letivo, para aproveitarem
as aulas básicas iníciais..

Examt� dp adm'�sin �!.4! ginásios. •

,
2a ÉPOCA EM FEVEREIRO

'

Deposíte de' MoveISCurso sob a orientação da Profa. Antonieta de Barros ,

Fernando Machado, 32 - Fone 1.516. 'M'OU�A'Matrícula aberta das 16 às �7 h?ras,
'

�
Abertu�a- das aulas a 2, de janeiro. Dormitórios - Varandas - Copas Laqueadas e

MensalIdade Cr$ 80,00 (pagamento adiantado i. Pastex.
'

'

Reforma de Copas Laqueadas _:: Peças avulsas.
Ultimas novidades.

Pl'ec�s 'Módicos
,

Rua Conselheiro'Mafra, nO 182 _.Fpolís.

Psícelegíc« Alemão
T

Por AI Neto Mas a verdadeira signifi­
cação da palavra e do pro­
blema que ela representa é
o desejo que cada alemão
leva no peito de ver a Ale­
manha unificada em uma

A Alemanha está se

aproximando de um mo­

mento psicológico na vida
nacional capaz de deixar
confusos os observadores

CURSO PARTICULAR SÃO JOSÉ
Professora - Maria Madalena de Moura Ferro \

IRua Saldanha Marinho, '34 - Fone 737 M.
Prepara alunos pata exames de admissão aos Giná-I

sios, Es-cola de Comércio .e Escola Industrial. I'O Curs,o .aceitará alunos para 10, 20s, 30s,' 40s anos
e Curso MedlO.

'

Matrícula das 13 às 17 horas.
Abertura das aulas a 1° de Março.

só nação.
Os alemães sabem muito

bem que a União Soviética
não concorda e talvez nunca
chegue a concorda� COIn a

unificação alemã �m bases
democratícas,
Entretanto, em que, pese

este fato tragicamente in­
contestável, os alemães não
podem sufocai' o desejo pa­
triotico de, ver a 'nação uni­
da.
E na ansia de- encontrar

culpados para uma situação
da qual a unica responsável
verdadeira é a Russia, çs
alemães poderão sacrificar
esse homem' de boa vontade
que é Konrad Adenauer.
Adenauer, como todo bom V [.'"NOE SL....

alemão, vem fazendo o que' I:. -
;..' ['...

pode para reconstruir a DoisIotes de terra situa.
Alemanha, <los na rua Demétrio Ribei-
'Mas não pode conseguir, 1'0, nesta Capital, sendo um

Corri a construção do cine

claro está, transformar osd' "SÃO JOSÉ", a Emprezae esquma próprio para
ideais expansionistas da construção de casa de co-

Estabelecimentos "José

União Sovietica, que ve nu- mércio ou residencial. Daux" S. A. Comercial, vem
ma Alemanha unificada e li- A tratar na mesma rua o.

de assumir vultosos compro-
vre um rival futuro. 38. com Vilela. I missos, razão pela qual é

------- '. forçada, embóra muito con-

�'":::=====�:::::::::::..� (ompre pejo me-
tra gqst�, e, em caracter

, d ·d' .tempol'ano, suspender a
"or preço a.c. a-lpartir da proxtma quinta-
de o seu refrigera- feira. todas as entradas de

dor NORGE mo-
favor e permane�tes; agra-

f :,
'"

I decendo, desde ]a., as pes-
delo 1951, com ga .. soas atingidas por esta me-

rantia real de dida, à colaboração que

prestaram nesse, sentido.
5 anos. ' Florianópolis, 28 de Ja-

neiro de 1952.

OKny 8ama & Cia Estabelecimentos "JOSÉ
DAUX" S. A. Comercial.
Jorge Daux - Diretor.

mais serenos.

Isto, aliás, não é novida­
de.
Outros momentos seme­

lhantes ao que se aproxima
foram vividos pela Alema­
nha.
A �itt1ação tem aspectos

complexos porque represen­
ta o eterno paradoxo ale­
mão.
Em poucas palavras, esse

paradoxo resulta do choque
entre as realizações concre­

tas do povo alemão e as for­

ças políticas em que se a­

poia' o ideal nacional.
As realizações do povo a­

lemão são evidentes.
Inicialmente, está o fato

de que, na Alemanha Oci­
dental, O povo conseguiu 01'­

ganízar-se n ume nação' de
50 milhões de almas que já
possue todas as caracteris­
ticas de um estado sólido,
permanente.

O POV,o alemão conseguiu
reconatru ir a economia na­

cional esbandalhada por
r'omn1"to em 1945, de manei,
}"-I. extraordinariamente efi­
ciente
Por outra parte, o' chefe

elo estado.aêemão - Korrrad I,

Adenauer - está. executan­
(,10 planos para incluir a

Alemanha numa especie de
federação europea.
Tais planos representam

uma garantia para o 'I'rgta­
do do Atlantíco Norte e con­

tribuem para a preservacão
da paz.

"

Dentro em breve, si tudo
correrbem, a Alemanha dei­
xará de ser uma nação ocu­

pada, para integrar-se ,na

posição de estado soberano.
Todas estas realizações

mostram a capacidade do
povo alemão, que surge no­

vamente .com renovado vi­
gor 110 cenário internacio-
nal, ,

'

Entretanto, o progresso
feito pelos' alemães acha-se
ameaçado pelo desenvolvi,
mente de forças politicas in-
controlaveís.

-

Tais forças são. no atual
momento psicológico, uma

consecuencía do infeliz pas­
sado da Alemanha.
A principal força política

que está agitando os ale­
mães é a ideia da unidade
nacional.
Na Republica Federal da

Alemanha a palavra unida-I
de é explicada em formas Ivárias, e não raro superf'i- I

dais. I

\ \'.�Ef Inlpni·
tB nte

\

t

Caixa postal, 239
.T�lefone, 1607 APARTAMENTO

Aluga-se um apartamehto
J ou casa grande na rua D.
IJaime Camara, 18 e 20.

Tratar no Edificio São
Jorge sala 13 com o propr'ie­
tárío.

Rua Jeronimo
Coelho, 14

FLORIA"OPOLIS

CURSO�· B05(0 Vende-se
Vende-se a casa à Rua

Preparam-se candidatos aos exames pelo 'artg, '91. Presidente Coutinho n? 34.
Curso procurado por aquêles que desejam melhorar seus ,Tratar com o sr, Antônio
conhecimentos nas. disciplinas do circulo ginasial. Aula Cesário "da Silva, das 18, às
inaugural no dia 1° de fevereiro. 121 horas, à rua Crispim Mi-

Informações e matrícula na LIVRARIA ROSA. ra, 34., -

PARA fERIDAS,
E C Z E MAS,
INFlAMACÚES,
C O C 'E I R �,S;
\fRIEIRAS

- ,

ESPINHAS, ETC.,NUNCR EXISTIU IGUR·L

•

C A R N A ,V A L,

I

..MUNDO AUGUSTO ALVM
adv...�.

•• : Rto Bra.co, 1�8 - Salu 1101/'
".It. 12-6942 - 11-8001.

8.U8 INT.ilBSS.-s NO
Rlô de Jallêiro "-rlo­
bem defeadido. por

J

t
I
í

I
J

tagradecimento e Missa
Antônio Romeu Moreira, senhora, e filhos, Hermínio

Celso Moreira, .senhora e filhos, Nadir Moreira Ferro.
esposo e filhos, profundamente sensibilizados extendem

os maiores agradecimentos a todos quantos enviaram
mensagens de pesar e compareceram ao sepultamento de
seu pranteado pai, sogro e avô, JOAO EUGENIO MO­
REIRA ,JUNIOR, falecido em data de 27 do corrente
mês.

'. I
Convidam, outrossim, a todos os parentes e amigos

para a missa de sétimo dia a se realizar no próximo sá­

bado, dia '2, na Catedral Metropolitana, às sete e meia
horas, no altar do Sagrado Ccracão de Jesús.

'Antecipadamente agradecem aos que comparecerem
a este ato de piedade cristã.

c.
NOTA VENDE-SE uma casa

O Chefe 'da 16a Circuns- com otíma área dé terreno

crição de Recrutamento con- para novas edificações, a

vida os interessados a com- rua Crispim Mira nO 59.

parecerem à Tesouraria da- Tratar á Avenida Mauro
quela Repartição, a fim de I Ramos, 194 ou Crispirrr Mi­
tomarem conhecimento das ! ra, 84.
"Instruções para a habilí- 'I

--o-,---:r, ,,'

tação às pensões devídas aos
RamAS, R.I!lUMAiflS)lO

veteranos das ',campanhas • PLACAS 8I.,ILl!'ICA8

do' Uruguai � Paraguai- e, EUxir de NOQ08iraquando falecidos, as -suas t;';: ",

víuvas e filhas". '
"

' ••dJeq..o amUar ,. u,..,
{As.) Raphael Munhoz d� I

tam.,.t,-, 'd••tfPlit

MQ.1'aes - Ten. CeI. Chefe
I

da 16a C. R. M.
- PEDREIRA

VENDE-SE
ou

ALUGA-SE

Dá-se a quem quiser cor­
tar uma pedreira, inteira-
mente grátis.

•

r Informações com o sr.

Ad�7 Brígida à rua Padre
MigiÍelinho, 16 das 13 às 18
horas.Uma casa de material com

todo o conforto, sita à rua
-------

��tônio Carlos, em São Jo- f,aqueza. 'em gerer'
Tratar na Padaria "B�I- Vinho Croosotadi)RA-MAR", com o sr. João i ti

,

'

José Leite, na mesma rua. I '(Silveira)

Sabão

'iirgen1 Especialidade
da Via. WETZEL INDUSTRIIL-Joinvllle. (marca 'registrad'iJ)

Torna a roupa IJranquissima
'

'.,
'

------------___;�-_....--=:!:..::;.._:::.:.==�=======----.:..__-----_:__-_.._---
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Ponfos. Negafivos �e
Uma' Recepção •..
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,. Assunção.

,

x x

x

Os jangadeiros fôram aqui recebidos, pelo
povo, que os vitoriou, A sua chegada o povo acor­
reu, comprfmíndo-se num só bloco humano. E ��­dos, sentindo a alegria do contato com os herói­
cos lobos-do-mar, renderam-lhe homenagens de
reconhecimento e gratidão, pelo serviço que es­

tão prestando ao Brasil na personificação do
heroismo que honra a nacionalidade, E, alí, ven­
do aquêle quadro do Brasil de hoje, sentimos,
todos nós, o Brasil de ontem, relembrando na

epopéia dos jangadejros que, vencendo os mares,
ora revo'ltos e traiçoeiros, óra calmos � amigos,
prosseguem os roteiros do Ideal.

"Francisco Câmara Neto - Delegado.

!"-��"''""'
. ..�� .. ��.

',-<;> "��"';'r'r-:."'""';'
.��,;,�"..., ...ryr;
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; ..•...": .... ,

�.' :,'T.'
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DELEGACIA EM SANTA CATARINA
, AVISO

, O DELEGADO DO INSTITUTO DE APOSENTADO-·
RIA E PENSõES DOS COMERCIÁRIOS, NO ESTADO
DE SANTA CATARINA, avisa aos S1'S. Segurados dêste­
Instituto que, de acôrdo com a Portaria Ministerial n,
1, de cinco de janeiro do corrente ano, baixada pelo exmo.
sr. Ministro do Trabalho,' Indústria e Comércio, a partir"
de .jane iro próximo findo, será cobrada obrigatoriamente
uma taxa suplementar, de 1% (um por cento) sôbre o sa-"

Íário de classe, para o Serviço de Assistência Médica,
sendo meio por cento dos empregados e mais meio P01�'
cento dos empregadores. '

Gabinete do Delegado, em Florianópolis, 10 de fe-"
vereiro de 1952.

O primeiro aniversárlç do atual govêrno foi can­
tado em prosa e verso. As quadrínhas abaixo, de poe­
ta inspirado e psicólogo, passam a fazer parte dá

" decantação do governildismo:

Passou. um ano de banquetes"
O govêrno dos. foguetes!

"Com tiros de madrugada,
Acordei todo assustado,
'Pensei "que a massa cançada,
Tinha o Palácio atacado!

x

x

Mas o clangôr d'alvorada
Chamou-me logo à razão,
E eu vi que não era nada,
Mas os "puchas" em ação!

xx
x

Um consolo já nos resta
Entre tantos desenganos:
É que a.doçura da festa
Dura só mais quatro anos!

x�
x

O funcionário, coitado,
Foi entregue ao abandono,
Pelo Irineu foi negado
O aumento e 'mais o" abono!

x x

x

Como pagar o aumento,
Se o dinheiro é pra banquete?
Corno pagar o abono

'

Se o dinheiro é pra foguete?
x x

x

Não há dinheiro no cofre
Para os salários de fome.
Há festas pra quem não sofre'
E fogos pra quem não come!'

X"X

.....

"."
"

Não há contestar que a 2° - Ausência das auto-

J d
.

�:��;:�, ::e_���:�,o:S'�l�� �ii��:i�� ��eE:!a��é�'a� :�� A �popêia dos anga euns
meiras horas da noite, f'ren- nas repres:n�ar: quando e,_m I 'I d; ft M i r�ndate ao Clube de Regatas Aldo outras capitais esse fato lTUO lllhU' ,{li

"

Luz, foi um dêsses movimen- se registou. TODO o Brasil vem acompanhando, com
tos em que o povo vibrou de �o - Ausência de um ca- verdadeira emoção e real sentimento

�

patriótico,entusiásmo. Ali; naquela minhão da Prefeitura ou do
a epopéia dos jangadeiros cearenses. É a ,��ni-via pública à 'beira-mar, cêr- Estado para o transporte da Iestação irrefutável do sentimento de brasíltda-

ca de 15 mil pessoas; de to- Jangada à Praça Fernando dé dos que, cons�ituindo-se repre�entantes. ,�edas 'a� camadas sociais, a- Machado, para onde foi 18-
uma' raca procuram levar-de-vencida uma Idéia

plaudíram, f'renéfiéàmente, vada a muque, pelo povo. que se �gigantou em seu espírito de caboclos do
os heroicos homens-da-mar Tais acontecimeJ:_ltos, que

I norte do Brasil É a demonstração concreta de
Que, em arriscadissimo raid, são desabonadores, pode-, que, descendentes de uma raça caldeada no,
vencendo todas as dificulda- riam' ser muito bem eVita-I sangue de tres outras, lhes ficou a fôrça d� �n-des e contra tempos, se en- dos, si houvesse melhor bôa dio, a bravura mar�tima do lusitano e o e�tolclds- ,centram já na rota f'inal, vontade e compreensão das

mo do africano. Nêsses quatro marujos o
Àquele entusiasmo da autoridades, que, dessa,ma- Ceará, representada a raça de que somos os

massa humana que os' vito- neira, provocam incidentes brasileiros os seus descendentes.';:iou. associou-se o espir'í- que não condizem com os
x x

to de fraternidade dos cata- nossos sentimentos de povo x
rinenses no abraço aos seus hospitaleiro e bom. O feito épico que estão concretisando e 'en-
irmãos do norte, na mani- �sses os pontos negativos tusiasmando a Nação, na travessia perigosa dos
festação singela e expressí- da recepção aos bravos e

mares, descendo o Brasil de norte a sul, numa
va de que, no Brasil, os mes- heroicos jangadeiros cearen-: fragilíssima jangada, é quadro que dignifica os
mos sentimentos de povo de- ses que, na próxima segun- marujos brasileiros, tão ciosos da sua nobre
mocrátíco os une, na paz e da-feira, zarpam rumo a profissão. A coragem que os anima, o espírito
na guerra. ' Porto Alegre, onde .govêrno de sacrificio que os estimula na vitória do ideal,O povo desta Capital, mais e" povo lhes preparam es- o sentimento de brasilidade que os torna verda-
uma vez, pôs à mostra 'as trondosas manifestações de deiros herõis, são os responsáveis p�r essa.como-
suas excelsas qualidades de apreço, simpatia e cordiali-" vente e intrépida trajetória, singrando os ver-
coração e de espírito frater- dade.,. des mares do Brasil.

"

no. Foi àquêle local, '0.ão ÚS tripulantes da' Nossa Senhora de Assun-
para ovacionar políticos em ção, 'uma" jangada como tôdas as que identificamvésperas eletivas; mas" uní-.

80 f Id o nordeste brasileiro, vêm sentindo, a todo mo-
ca e exclusivamen�e lev�r, I) er OS nlS mento, nêsse raid épico, a sensação .do perigo.
seu abraço a humildes jan-

I Id' t d .€les sentem, a cada palmo que conquistam nos
gadeiros, ,a homens feitos ne 8D es II caminhos do sul, a feliz sensação do' perigo, co-
para a ,luta oceânica. ,Aí,

P 'á mo si soldados estivéssem lutando nos camposobservando-se êsse expontâ- a'Dam de batalha, na defesa da integridade territorial
neo acontecimento ,sr'oh es�e r ,.' ,

do Bsr�iJ. brasíleí h f 'tos' para asprisma, aquela mam estacão PANAMÁ"10 (U.P.) ao, como rasi erros, omens enos.
,ganhou maior significação, Oitenta pessoas' ficaram fe- grandes lutas; as maiores epopéias, quer sôbre

porque. expontânea homena- ridas e 24 foram presas, on- frágil jangada deslísando os mares, quer sê-
gem aos heroicos 'tripula!l- tem a noite em consequen- bre o chão ensanguentado com o sacrificio da
tes da Nossa Senhora da cia dos 'atritos entre estu- guerra. Em qualquer emergência, ei-los verdadeí-

dantes e a policia." Os dís- ros heróis, dignificando a raça, vitoriando o Bra-
9-0 turbíos irromperam depois . silo

Mas, há a considerar os que os estudantes ameaça-
"pontos negativos na recep- ram com uma greve contra
ção aos bravos jangadeiros, o ministro da Educação,
particularidades que não A tensão irrompeu subita­
devem passar sem um regis- mente em conflito. Quatro
to, sem um protesto, por- estudantes sofreram queí­
quanto são a nota má nessa maduras pela explosão de
livre demonstração da alma um tanque de gasolina dum
<lo povo. carro que se incendiou. Es-
Referimo-nos aos fatos: tes quatro estudantes foram
1° - Ausência da banda hospitalizados ontem à noi­de música da tradicional Po-

'

te. As outras baixas incluem
licia Militar, para que rhais i policiais atingidos por pe­
alegre se tornasse a festiva I dradas, mas nenhum ficou
chegada dos cearenses. i hospitalizâdo,

x x

Charangas! Dia festivo!
Futebol. Baile! Banquete!'
Plano admini�trativó
Do govêrno do foguete!

x x

x

Guardem bem esta cadência
Que contêm um bom Iembrete.;
O govêrno abre falência
E ainda solta foguete!:'"

GUILHERME T/til.
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